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i N.º 460 -if 
q,0 Povo Espozeudeo

lie~ é o unlco joraal que 
se pubUea o 'estc coo-
4'e!ho. 

va fonte no centro da villa é materialmente impos- se assimilàm, por cujo mo- zombar dos compradores e a 
e para a qual pode ser ob- sível poder fazer frente a tivo o portuguez actual é levarem o preço que querem 
tida com fac ilidade e pouco todas as necesidades, pare- physiologicamente conside- pela carne. 
d is pendio das nascentes do 

1 

cendo que º· comer vae rado in_ferior ao povo d'ou- o mesmo amigo chama a 

O vinho de laranjas azedas 
é prefori vtil para as pessoas 
que soffrem do estomago. 

Bouro, agua de boas quali- sendo um artigo de luxo tros pa1zes onde se come 
dades e de facil conducçào e que teremos de adoptar o bem. nossa atteoção para o estado 

· J T f vergonhosíssimo das roas. on-

Da casca, resíduos da 
r~rmti~tação e mais desperdi· 
cws pod11 fazer-se um excel· 
lente vioagre. para esta villa. systema vegetariano e e , orna-se orçoso repe- de s accurnola 

0 1
.1xo. em 

Alem d'isso sendo a 1 Kune ou o do homem 1 til-o: emqua nto o preço da 1 _e 

- *-

AB \8TECUIENTO 
DE AGUA 

anua uma das necessidades ! primitivo, isto é, alimen- vida não embaratecer, não mootoes mal chei rosos. a lie r
~ais urgentes a remediar 

1 
tar-nos de legumes , hervas · podemos pensar em dar 1 va crescendo como se as pr a

em todas as populações, já 1· e raizes. solução a esse grande• ças e ru .u, fossem verdejan
attr:indendo á boa hygiene, ! A questão da nutriç~o problema social, gerador de tes pradtlS. Haja vista a pr;;
já a casos imprevistos como é arcl ua no nosso pa1z, tantas perturbações. ça Conde de Castro on de fi 
in cencti~s etc, n ~o 

7
pod_: ! onde não es~á em relação o q~rnm não _se alimenta cam os Paço~ do codce lho. qoti 

nem de\ e esta povoaçao es- que se p10duz co.m o 1 dev1da~rn~1te nao pode co- quiilquer dia veremos ali ca-
tar privada de uma de suas j que se consome, pois se ceber ideias grandes e ge- d . d 11 

Povoaç@e§ em hasta 
pubHca 

Sabe·irn qu e em certos 
casos. nitiuameute estabeleci
dos oas lii is, as cidad es, Vill:is 
e aldei as pó11em ser, na fios
si a. ~endidas IHD hasta publica, 
aiHcLamen!e como são arrew a
tadas as propriedades ou 
qo aesquer moveis. 

Ha alguns annos ª ec:ta necessidades mais precisas, 1 bem que os prod netos se- nerosas, e é preci::;o não ça or~s. ª pi·.ocura e coe 108 

parte que n'este jornal t e- como é a agua. jarn muitos e variados, olvidar o aphorisrno lutino, 011 qu .ça de pvalis. 
mos in citado a nossa Cama- D'aqui a ala!Jm tempo tantos enLraves se tem Mens sana in corpo1·e scuio. Ao menos peçam aos lavra· 
ra, ªque se resolva ª cum- veremos a fonte"' secca e os 1 posto ao direito de impo r- dores para qu e manrlem os 
prir um dos seus mais sa- habitantes d 'esta villa a l taçào e exportaç.áo, que se Uenteoarlo de Victor bois pastar par& as roas, que 
grados deveres, qual é o mendiga r agua elos proprie- cteu logar ao monopolio que llugo será o melhor meio de as lim· 

É o caso de Verdilschew 
um ;i linda e importau te loca: 
lirt ade, que couta pe rto de 
5:0~0. pessoas, coj ~s finanças 
muu1c1paes estavam em tão 
pess1m1.s coudições que os 
hab1t ~n les cteviam uada m!lnos 
de 3:920:000 rublos ao go
~ eroo e a d1verS'ús crfldores 

de conseguir abastecer esta tarios que tem poços, ai- enriquece alguns explora· Os amigos e adUliradores par. 
villa de agua, cuja falta tem guns dos quaes 00 a.,crna dores. d ----... ---dado azo a varias reclama- o grande poela f rancez Victor 
ções, e até a um certo re· potavel. para ~e applicar no A vida não é possível Hugo, pensam ew º'gaoisar 
baixamento moral nos ho- gasto domestico e outros emquanto não desfizermos, grandes festas para o proximo 
roens que tem, desempe- terem que a mandar buscar 1 de uma vez para sempre anuo de '1902, centeuario do 
nh ~ do o 111andato de ''erea- a_ grandes distancias d'~sta os moldes em que tern o~ 

~ v1lla, como tem acontecido viciado o nosso modo de seu nasc1m eot • 
dores do nosso municipio. ·á d ·d T111l1a se r 0 osa-to celeb O fallar-s e n' isto e bra- J em anno.~ ecorn os. ser. As necessidades do . ,., u , rar 

. . , Pense nisto a nossa ca- povo vão augmentando esle auoo, em 26 de fevereiro, 
dar-se uo dese1!0 é t~do a mara, a qual recebeu o es- d· d. - b t t essa data; mas os io1ciadores mesma cousa nao se tazen- . ca a ia, e nao o s an e, 
d d ' . a· j pmhoso mandato de velar os meiosdA producçào con- d'essa commemoração mutla-

t 
0 cas~ ? (ue mais irec- pelas necessidades mais ur- tinuam est;cionarios raui de idei3, a pedido de 
am en !: rn eress

1
a ª uma !lentes dos seus municipes, E' necessa1·1·0 acc. entu- P 1 u · povoaçao, que rec ama uma d~· · _ d d 1.t. . · au maunce. 

d .· . . . e1xan o-se e po i 1qmces ar que ternos de avançar No proxicno anao pois 
as suas pumenas necess1- mesquinhas que não inte t d ·r - ' · 

dades-a agua. ressam a ni'nguem - dm ·â as as m~nd esLaço~s será ioa11 gurada com ~randes 
Estamos na estação cal- 1 ~ · · ª vi ªe que am ª. quanc 0 1 festejos a e:slatua tio poeta dos . . , . , sto e o que senttmos, é os nossos propos1tos fos- . 

mosa e Jª por mais de uma 0 que muito deseJ·ariamos ri t . 1Cbat1menls• , sendo. cunrnh· 
t f lt ~ sem queuar-nos es aciona- ff . . vezes e anno a ou na no::.· vêr em ac"ão para não ter . b . dos para o t• >Jtto os esct ipto-

f t t . v - nos, o progresso nos o n- . 
sa on e a ag~a, C?n muan- mos que lamentar e des- garia a ir adiante, e d 'ahi res e as sociedades lillerarias 
~o a fa!har successtvamente, dourar inclividuos ou cor- h . d ·- dt1 todo 0 monJo. 
a medida que o calor vá sec- porações. riª que pensai em mo L H t b ã d 
cando as suas nascentes. 1car por co1ppleto os .meios . a am em teoç o . 6 ~e 

Isto não póde continuar d~ ~x.ploraçao a ~m d obte1· pedir ao governo aoctor1s~çao 
assim e é preciso que ª ~ "\R~~TIA no~ GuNli1Ro~ rna101es quantidades de P_ªra ~elebrar uma grande ce-
nossa camara se resolva 1\ '1 ~ A!Jl\ l\ llL ru l\ productos, com os mesmos nwoota runebre uo Paotheon. 
a não nos deixar eterna- ou meno~ gastos que até --- --
mente circunscriptos a E' tão importante e agora,. umco mo~o de com_- A ' uamara 
uma unica fonte pu!Jlica e transcendente o probelema ~emsat a carestia dos at
esta mesma sem agua. da alimentação publica, que tigo.s de c~nsumo, 9ue tor-

Faca a nossa cam ra tndo quanto se faça será na impossivel a vida para 
um sacrificio mandando pouco para encontrar um a9uepes que ape~as podem 
ex phrar uma nova nascen- meio, emcaminbaclo a ba- ~.ispo r de um misero sala
te cl 'agua, que as ba e boas ratear alguns el os genera- 11? ou de um pequeno 
e dote esta villa com mais dores de primeira neces- mdenado. 

Um nosso assignante e a
migo, pede-nus para que per
guotemos à nossa Carnara, pa
ra qne serviu o contracto que 
a me~ma fe z, para o exclusivo 
da •enda de carnes verdes e 
lembra-nos ; que de nada ser
viram os uossos 'artigos, que 
em varios uuweros d'eslti Jti r
oal publicamos. 

uma fonte publica, que ve- sidade e dos quaes não E' possível que em gran
rão se alguem ha que lhe podem prescindir as elas- de parte se possa attribu· 
regateie o grande serviço ses mais humildes da so- ir a decadencia e a falta de 
qne presta a esta popu- ciedade. robustez do povo por
lação. De algnm tempo a esta tngnez á deficiencia da 

Todo continiu c<1 mo d'ao 
tes, ou muilo pe1or. pois que 
os warcbaules conti nnam a 

E' eviclen te e assazmen- parte que os preços dos alimentação, pois consome 
te reconl1P.cido por todos, alimentos e combustíveis alimentos que por falta de 
que se precisa de uma no- sutirum de tal modo, que substancias nutritivas não 

~""'l~ ;, ma ~J'i' o 111 
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ALGU S APONTAMENTOS 

:PELO p .• J. :noza, 

p aroc!to das Carval!tas 

(Continuação) 

Em 16r ~ coUocaram n ·ella 
o sacr ario para mais com
modamente poderem ser 
soccorl"idos com o sagrado 
v1utico cs habitantes, a cujo 
cargo e>< tava o necessario 
para a fabr ica d'ellc; e o ab
bade d 'ent<to, Antonio d'A
breu, desejoso sern pre de 
adoçar as des;.iezas dos pa
r ochianos, em 8 de dezembr o 
do dito anno, fez :i confraria 
do " acramento para !!.ZCi te da 
a lamp.ida , a louvavel e aben-

C'M?P-7'r• liilllli3 

çoada doação de 22 alqueires '. paros. altares. No mór, em que sei 
de tr igo, como consta da Not- E ', pois a Matriz d' hoje guarda o Sacramento, estão 
t.a de Mariz Velloso, de Bar - central elegante, airosa, ven- as imagens do Padroeiro e 
cellos. tilada e sufficien le á popula- de St.º Agostinlio; e aos lados 

Por cerca de 1700, no ção. da capella mór as de Santo 
ttmpo el o ab ba:le Affonso de Em 1731, os amigos do Antonio e de S . João Bapti::;ta. 
Meira Carrilho, revolveram alheio tentaram roubai-a, No corpo da egreja, no 
a egreja á /úndarnentis: furando a parede junto da altar do Rosario, alem da 
quando o abbade 1\'Ltri,,iiho porta travessa do norte; mas, imagem do titulo, venerarn
tllm ,)u posse d'olla em 1714, c0rno a n:lo podessem levar, se as do Pi lar e ela Concei
enrnn trou·a não só - jâ f'eita, acornrnetteram as suas almo- çâo; e no a seguir a do Senhor 
de novo , - mas-· acabada fadas, que não cederam á preso (de tamanho regular, a 
com toda a perfeição e gl'an- violencia. Foram em seguida de S. Sebastião e a de S. 
desa. Os fregl:l ezas, alem da á travessa do sul, a que con- Francisco. E do outro lado 

· conduccão de todos os mate- seguiram le vantar uma almo- no altar das Almas urn painel 
riaes cÍn seus carros p ara ~s fada; e, co mo topassem com a llegorico ao purgatorio (obra 
obr as, concorreram com a valente grade de ferro, ar- primorosa, seguudo diz"" m ); 
verba ele q uatro mil cruzados, : ranearam da lata proxim a no meio o emblema da Trin
pouco mais ou menos, car- uma grande forqueira, com Jade, e ao lado as imag ens da 
r endo as mais despezas por que dobraram desesperados. S . C aetano e S t.'' A nt.ão; e 
conta do abbade. E, entra.dos que foram rou- no a seguir as imagens da 
Modern.~mente , a instan·- baram cntr 'outros objectos, Sotedade, de S. José e de 

cias do abbade Figueiredo, um lamp<1dario ·e uma corôa . Santa Luzia. 
levanton-se de novo a fron- Ide prata_ da Senhora. Preten - T odos estes a ltares mór 
teira do templo, com tres deram arnda arr ombar as por- e quatro lateraes, foram pin
j andlas, <l uas frestas e um tas da sachristia, mas não tados e dourados de novo no 
nicho para o padroeiro; for- as podetr1c1m vencer, por tempo do abbade Figueiredo. 
rou .se de azulejo a capella- muito seguras. 1 16--Ha u 'esta pa.rochia 
mór, e fizeram-se outros re · i 5-'.l'em a egrej>1 e;inco qtrntro confrarias :-a do Sa -

Vinho de laranjas 
O vinho de lar<iujas está 

adquirindo actna lmeote muita 
acceitação, especia lcnen te entre 
as pessoas que sdTrem do Eis- Cc) 1 - V .~, · .. oc osao: e1·u1tschew 
tomago. em v11tudl~ das pro- foi decla 1. f Irei d 
priedades aperit1 vas que pos· 

1 
d' 

1 
rar_a ª 1 ª e, eotto 

1 . a _gons dias• Sflf'á posta etU 
sue. li;ilao 01 c:ipital da prov iuci~ . 

A sua preparaç~o é muito 
simples. - --~---

Tom~m·s~ laraoja3 bem ma~ Sa:u!lpençâo d execuções 
duras.desc~sc .im-se e cortam-se O lUt tJl ,• tro lld faitJ ul.iá 
ao meio. oo seo1idn transver- brazileiro conseguiu que o 

8,mco Bypothecarin, do Bio sal da casca; em seguida es-
J aneiro susp1rndesse a · execopremem-sa o'uma pequena 

· ções judie a rias e a ai r ,~ mata
preosa ou por outro qu ~lq u er ção da~ µropriBdJdes, couce
meio adequado. tendo o cmda-
do de· não deixar pa.i;sar as deodo até V.íH'ios pras<H aos 
pevides para o recipieute onde saus datedores. vis to es•e:i se 
se recolhe o sueco achHem ua impossibilidade dd 

~~e1ta es111 operação a<I· pag.·tr, por causa de baixa do 
d. . sn caro. 

ICIOUõJ-Se ao SlECO .,o gram- . 
mas do assot:ar bt ancn por j ---~----
cada 5 litros, se as lar:rnps t hes0 Iro e~comHdo _ 
forem azedH, e sómente 600 D Hill colch.;to 
gram u1as , se furem doces . Coutam-se as fo1tias bes-

Em irng uid a juota-se-11rn panh 11 las que em Saragoza, 
meio l1 lrr.i do ag u3 por ca da mMi do e mulber fo rn m com· 
5 litrns de sueco já preparado prar um colchão usado ;s um 
com assacar. adelo. 

Deixa·se ferme nt~r. re- Ao abril-o quando chega-
snitaudo depois um vinho côr ram 11casa, qual não foi a sua 
de ambar, que se pareca uo snrpreza ao enc.:on1rar dentro 
gosto com o viuho secco do d elle 6:000 duros, parlo de 6 
Hh\lno, conserv;1uJo o gosto da C<fnlos de reis! 
la ranja. Um correspondente, dando 

cramento, fundada pelo ab- de 39 annos, como j a confes
barle Affonso de Meira C< r - 1 samos. Vin-iam n'ella actua l
rilho; a do Ro3ario ou auti- l menta ed: seus campanarios 
go subsino; e füi de S . F ran- 1 tres sin os, dous dos quaes 
cisco e das Almas, ambas po- foram íuudido::1 dnrante 0 
bre:;. Com? _n oticiamos em 1 go verno do a.bbado Figuei-
par.te por mformações, nada 

1 
r edo. . . 

mais podemos adeantar por 18-Ha aos lados da matriz 
emquanto. duas capellas, que fazem 

I 7- Demos de barato, frente com ella: --uma do Se
que o sino habitasse algum u i- n lior dos P assos, que remon
cho ou sineira pequena da la a· 1718; e outr a dos Uora
egreja primitiva no c~mpo do ções, levantada por cerca de 
Espirito Santo, por que era 1866 1 onde se vener am as 
es~e o seu costume, g9ral· imagens do l\íenino Deus e 
mente, d 'então. Depois do Coracão de Maria. 
houve com certeza um torreão 19-Com rela t:ão ao pa
coberto, ª .que mais tarde ac- clrão ou cruzeiro parocbial , 
crescent ,;ram um zimborio de . consta-nos; apenas, q11e fo ra 
tij (Jllo, como diziam os ve lhos. , refor mado no tempo do ab
E, porque esta estava a final bade Figueir edo; mas que o 
em minas, em J83 r , levanta- seu capitel é a ntiquíssimo e 
ram uma torre nova. toua de de merecimento-o maú; bem 
petlra, uma d.ls melhores e feito d' aqueltci cercanicis. 
mais vaidosas d·aquellas fr e -
guezias ruraes, pela sua ro- (Continua) 
bustez e elegancia, como se 
admirq, . Vimol-a apenas um:i. .,.-<_·..,.;r :...~--~· 

vez de longe, haverá cerca 



O POVO ESPOZENDENS R 

noticia, deste successo diz: . fJh1•oniea do certo é o farnel que vae em companhia da esposa, de 
Porto ser devorado avidamente, cinco membros do ministerio,de , A alegria do pobre f am1-

lia é iodiscriptivel e todos os 
visiollos celebram um achado 
que tirou da miseria uma 
familia em extremo oeccs· 
sitada•. 

28 de Maio de 1901 no meio do pinheiral, ao pessoal das secretarias, de te· 
cheiro acre das ur~es, onde legraphistas estenographos e 

Querida leitora: estás os m~lros á ?omp1ta tecem dos , reporters• dos joroaes, 
desinquieta. cançoes a~ Crnador · · · deixou ha dias Washington, 

Vejo desmaiar lentamen- Improv;sam-se as me- r ~ 
te a luz suave dos teus lin- zas. Serve de toalha a ver· p~ra rea rsar. 3 sua grao r e 
dos olhos pretos, :i.velluda- dura da reh·a fres ca e viço- vi_age.m de seis sem~nas atra-
dos. De vez em quando ba· sa qne tapeta o solo e ca- ves dos Estado~ Un1d~s. . 

M!LltO BAMEN10 ~ NA 'tes 0 pésinho minusculo lhans enormes escabro- O comboio pres1danc1al 
num impulso de frenesi e sos, servem d~ cad eiras tem de percorrer •inte mil 

« S!Nl!OnA DA SO~ED~DE » deses pe ro, e mordes o la- aos comensaes. Depois é kilometros e e composto de 
bio inferior numa ancia de comer e beber. sei3 carruagens de um 1010 e 

Continua na s ua sympa- raiva, mixta de furia e de i Um pega numa perna conforto :;em precedentes. 
thica faina, a commissão sal' cas mo. . ' de carn~iro que lhe agnçou Mac·Kinley permanecerá 
que metteu hombros á ta- Bem _sei o q~e tu Ql~e- o appet1t~; outro numa fe- em constante commonicação 
refade aformosear o local, res . Eu Já te sac10 a cur10- ~ra ~e v1tella_ que me fez com a capital. Onde não haja 
onde se acha a capela da sidade que te devora essa mveJa; este atira-se alarve- t -

0 
teleoraphic

3 
os tele. 

Senhora da Soledade. alma femenil. E's mulher; mente ao arroz; aquelle a es aça. " • : . 
Não tem descansado e não podes, por isso esqui- quem a j orna~a já fez sêde grap~1stas do co~bo.o pres~: 

honra lhe seja, por tal lem- var-te á maldita tentação; agarra-se furiosamente ao denc1al estabelecerao commu01 
branca e por tal trabalh o. és filha d'Eva e , por mais classico verdasco, ajoelhan- ação entre os seus apparelhos 
Na frente da Com missão que te esforces, não conse- do-se reverente ao altar ma- e o fi o qoe laden; a via. . 
dest aca-se pelo seu afa n gues ele modo algum retra- gestoso de ?eus ~accho , O presidente podera, 
continuo, o nosso parocho hires- te ás leis indes tructi- decerto o mais subli me de quando assim o entender, 
encomm enclado, que ape- veis que o te_u sexo n a~u- to.elos os deu~es que COIT?-· fazer parar o comboio, rP.ceber 
sar de não ser d' esta terra, ra lmente legisla. Des~1as poem o cortejo mytholog1- noticias e t~aosmittir qoaesqoer 
pugna mais pelos seus in- q.ue eu te descreva, visto co . .. . . instrucções com relação á po-
teresses , que muitos filhos que lá não fos te e fi caste · Tndo tem corrido adm1- r . . t 
d'ella e q ue ate vergonha- em casa, de conformidade ravelmente. Porém num ra· itica mterna . ou ex ~nsa . . 
sarnente se negam a con- com aquelle dictado que pido momento . o sol escoo- .o ~ombo10 pres1denc1al_ é 
correr com o seu obnlo, diz «boa romaria fo z quem de-se como que apavorado; pr~c e tl1do _P?r uma lo comotiva 
por mesquinho q_ue seja, em casa fi ca em paz», de- as nuvens toldam o ceu• ~- CllJ •JS mar.h1n1slas

1 

e_cooductore11 
para a consecução de tal sejas que eu te descreva, zul e a trovoada approx1- são homens esco ,h1 dos, 
desidemtum· dizi a eu, as peripecias ex- ma-se, ru fa ndo clangorosa- Mac Kinley visitará 23 

E' tris te e vergonhoso o travaoantes e archi-bezj ei- mente no seu tambor es- E~tados e evita rá o mais pos
ter-se de fallar em taes ras e" as proezas amorosas trepitoso que parece aba- sivel pronunciar discu rsos. 
coisas, mas ellas dão-se e com as donzellas_ qne no lar o mundo . . . E a chuva, Em alguns pontos onde 
missão nossa é narral-as. Senhor de Matthosmhos va- IT?-ulher mal-educada e le- domin;:i 0 partido democrata, 

Apesar da má vontade gueavam á solta, madra· viana, desaba sobre nós to- . . 
de certos caturras, que os ceando num dolce (ar nien· dos numa violencia indoma· prepar~va-se_. porh i~oma, uma 
ha em toda a parte, a su- te. vel! Estava eu no maior go- recepçao triump a • corno a 
bscripção já se acha em Se já vieste ao Porto ai- so d'aquelle dia, saborea~- urn monarcha ~bsoluto , mas 
3006000 reis, faltando ainda guma vez e contemplaste, do uma bella pos ta de pe1- todas os povo açoes em qae 
subscrever varios indivi· curiosa como és as mar- xe frito e e:>corregando de- pre•alecem os democratas, 
duos, que ha a certesa de gens pittoresca~ do rio licio~amente aquella pingo· foram eliminadas do itinera-
o faserem. Douro que deshsa suave- leta rncomparavel. · · rio. 

Pedimos licença pal'a mente no marulhar sussur- A maldita varreu tudo 
lembrar à commissão, que rante das suas aguas ver- num instante; e aquelle pi
logo_ que tenha a qu_antia 

1 
de-escuras e admiraste as nheiral immenso que ha 

precisa para• a remoçao da praias da Foz e de Mattho- pouco se achava povoado, 
casa que pertence aos her- sinhos por onde o Oceano, apparece nos agora melan
deiros de Francisco Gonçal- estorcendo-se medonha- cholico e triste na paz dolo
ves Marques, o faça desde mente no seu leito incom- rosa dos desertos ... 
já, pois que feita tal remo- mensuravel, estende as i Tudo fugiu ... e por en· 
ção, vae isso contribuir pa· suas ondas a morrerem na ' trn as folhas das carvalhei
ra despertar a vontade dos areia reluzente, gosaste de:- ras que espreitam á beira 
subscriptore~. Feito isto, o certo um soberbo especta- dos muros, voam ainda as 
resto se irá fazend~: pouco 1 culo que te deixou no es~i· ! ultimas impre~ações con
a pouco, com a ajuda de 

1 
rito a impressão nua e fna tra a desordeira, contra a 

dinheirn e mesmo de traba-
1 

de que esta vida não chega infame ... E ella continuam 
lho de alguns habitantes a netos e que e necessario · ainda! .. . 
d'esta villa e Goios, com os · levar alanma coisa de bem Por isso, adeus, Senhor 
seus carros de bois e ser- para o gutro mundo... de Mathosinhos, até ao an-
viços. • • no e crê que não nos esque-

Boa lembrança seria o • cemos da desfeita que nos 
convidarem-se varias rapa- A romaria é grande; a fizeste ... 
rigas d'esta villa, fornecen- melhor do Porto. Costuma 1 A machina, silvando af
do-se-lhe cestos, pás e en- ter uma con correncia enor- flicta, foge desesperada por 
xadas, para faserem a re· me ele muitos milhares de · entre os campos matisados. 
moção de terras, ajuda nas pe;soas que dão, _nesses : E os p~ssa~.eiros. ~legres 
terraplenagens etc. As ar- tres dias de verdadeira fes- ! da sua vida, 1a se nao lem· 
vores precisas para arbori- ta, um soffrivel lucro á ; bram que foram corridos a 
saro local, poderá a Cama- 1 Companh ia Carris de Ferro cantaras d'agua; cantam 
ra p:dil·a~ á comp~tente e à do Porto á Povoa e Fa-1 as ultii:nas modas, ao _som 
secçao, CUJO nome nao nos malicão. das violas e das gu1tar-
occorre agora, que as for- Logo á entrada, depara- ras ... 
neceria sem despeza, pois se com uma longa fila de 1 Bem dizem os france· 
ass im o tem fei to a outras louceiras , predominando \ zes que . . 

Dlcclonarlo Apologetl
eo da Fé CJathollca 
Mais um f asc1cu10 acaba 

de ser dislribuido, o o.º 5, 
d'esle impor&antissimo dic 
ciooario apologetico. 

Terminou a letra A e já 
publica parte da B. e contem 
os seguintes artigo11 de abali· 
sados escriplores: 

Apparições, por J. Didiot. 
Arca da Alliança, por J. 

M. A. V2caot. 
Atheismo, idem. 

Atlaotida, por H~mard. 
A vesta, por C. H. 
Babel, Balthasar, Bartbo 

lomea, por P. Guilleux. 
Bathybio, por H. 
Repetimos o que já lemos 

dilo, cooscios de que presta· 
mos um bom serviço esta 
obra deve ser adquirida por 
todos os estudiosos, e por 
erro serâ que ella não fi . 
gure oa mais modesta es tan
te. 

O nome do aoctor J. B. 

Agora qne o jesu_itism_o. 
de mãos dada com o rn1g uel1s· 
mo, tenta luc t ~ r com o regi· 
men liberal, todos devem lêr 
o emocionante t r ab ~ l h o de 
Sil va Gayo. onde são fielrneo le 
pin ta dos os manPjos dos padres 
reacciooarios e as crueldades e 
torpeza s dos sectarios do th ro· 
to e do alta r. 

Não é uma obra de irna· 
ginação, mas si m um p~uco 
de historia nossa do periodo 
negro, em que as conscienci 1s 
eram esmagadas ante o posso, 
quero e mando. 

Recommendamol-a a todos 
os l1beraes. 

Historia Universal 
e Dlcclooarlo de Uedl· 

cloa Pratica 
São estas as duas obras 

que a Em preza ?ª B i bl i o t ~ec a 
dos Livros Ute1s vae editar, 
devendo u primeiras folhas ser 
distrib11idas nos principios de 
junho proximo. A Empreza pe
de-nos para tornar publico 
que não faz remessa de qoal
qo er d'estas obras, sem q_ue 
seja m solici tadas pelos ass1g
nanles. por isso que a edição 
é reslr icta. 

Ta nto a «Historia como o 
Diccionario• são publicadas em 
cade rnetas de iG pagina s Se· 
manaes, a preço de 50 réis. 

Adea ole vae o aoouacio 
da EmPJeza. 

BILHET ES D E VISITA 

lmprime1D-ae cartões 
de vi8ita de8d e 200 a ,00 
reillil o cento , na typogra· 
pbia d 'c11ue jornal. 

Da Afrande variedade 
cm carlõeac lypo11 á e•· 
eolba, 

Esteve eoLre nós no ult imo 
domingo, seguindo segunda
íeira para o Porto, o sor. 
Franci'!CO da Rocha Gonçalves, 
empregado commercial o'a
que!la cidade. 
-e>~ 

!!li. Roque 
Te•e lugar na ultima se

gunda feira, como aqni noticia
mos . a festividade a esta irna· 
gem, no apra sivel lugar de 
Goios, da fregoezia das Mari
obas, onde na tarde de se· 
gooda-feira concorreram mui
tos fora steiros a gozar as de
licias da fes ta e amenidade do 
loca l. 

Na vespera houve rijo fo· 
go do ar . desmereceodo mui to 
a ill uminação dos annos anle· 
riores. 

--~"º P1·o;resso» 

/ 

los ele str ichnina. 
Parece qne a nossa voz se 

não fez ouvi r, coo tin uando a 
canzoada a passear li vrern enla 
por essas ro as. com m:m1is
prezo das canelias dos lran· 
seantes. 

Mais nma vez aqui lança· 
mos o pedir!o . 

---.;...;:~ -. ---

Queiroz \! Soso 
Foi nomeado g0vero2dor 

ci vil da cidade de Vi rn oa cio 
Castello o ex .mo snr . dr. José 
Ma ria de Quei roz Velluzo, 
dislincto presidente da Ca ma· 
ra mun icipa l de Evora, de
polado da nação e cunhado do 
nosso bom amigo e distiuctl) 
colla borador dr. Mrnoel Vtl · 
las Boas, residente na cidade 
de Braga. 

Ao sor. dr . Queiroz Val
ioso pelo honroso cargo que 
acaba de lhe ser conferido, 
d'aqoi lhe enviamos os nossos 
si nceros pa rabens. 
~ 

«Clor r esp ondeoch 
d a c ovUhan l) 

Entrou no 3.º anno de pu· 
bli cação este nosso collega da 
Covilhã, a que desaja mos lon· 
ga existencia. 
~ 

Nova firma CJommel'clal 
OJ Porto recebemos uma 

ci rcular .di Papellaria Aze ve
do, estabelecida no Largo dos 
Loyos, ·18 a 20, ern que nos 
commuoica que d'ora avante 
e por eacr iptura lavrada nas 
ootas do tabellião Dr. Castro 
Portugal, constituiu socieda
de o sor. Manoel J. Alves de 
Azevedo, com seu filh o sor. 
Alves d'Aze•edo, fi cando a 
firmõ commercial de sua an· 
liga casa a girar de boja em 
dinte Manoel Josê Alves d'A· 
zevedo & Filho. 

Ao novo associado deseja· 
mos as felicidades de que é 
digno, coatinoaodo a merecer 
do publico as symrathias de 
que até hoje aquella casa tem 
gosado. 

Esteve eutre no na ul tima 
quarta-fei ra o so r. dr. ~1anoel 
Vi!las Boas, nosso couterraneo, 
res idente em Bra ga, regres· 
sando áque lla ci dade no mes· 
mo di a. 

O Zelador-mór 

Gam aras, que pugnam pela os assobios, as enfllsas, as . cLes Portugais sont tou3ou
arborisação dos seus con- bilhas e as paliteiras de rs gais.• 
celhos e por isso mesmo barro grosso que dão uma . 
pela sua boa hygiene. esplendida amostra do que Pm·ewa dos Santos. 

Isto são lembranças é a industria ceramica em 
nossas e pedimos desculpa Portugal... Deseoramento e clarl-
á briosa Com missão, de lhe Aqui e alli os romeiros Ocação do ·vJaagre 
indicar-mos isto, que fase- disputam os preços e algu- O vina~re com muila côr 
mos unicamente para con- mas veze::; a vendedeira, póde descarar-se juntando dois 
correr-m os com o pou- sempre com o olho àlerta, litros de leite desnatado por 
co que seja, do nosso au- corre á ponta de vergasta hectalitro, agitando bem e fil
xilio. ou a rabo de vassoura ª trando o liquido um ou dois 

Jaugey. e do lraduclor rev. 
José Lopes Leite de Fa ri a, 
são garantia seguro do e.5p· 
leodido trabalho que o sor. 
Antonio Duurado se propuz 
editar. 

E' auclorisada pelo ex.mo 
e rev.mº snr D. Antonio Bar
roso, Bispo do Porto e dedi
cada ao clero potuguez. 

Ha basLanles s ~ma n as que 
não temas recebido este nos
so collega da capilal, oão sa
bendo a que altribnir esta fal 
ta. Ao illustre collega pedi
mos a continuação da sua 
permuta. 

Por decreto •le :Zo de a
bril proximo pa ssado, foi au· 
ctorisado o zelador-mór d'es la 
villa, Ricardo do E3fllrito San
to. a pagar a quan tia de 
436200 reis em 86 presta 
ções dos direitos dt1 mercê da 
iruporlaoci a de 72;)000 reis 
em qae se acha lotado pelo 
seu lugar dti zelador m6r da 
Camara muu ici pal d'oste coo· 
celha. 

.1Uteu~ão 

A subscripção continua . garotada impertinente que dias depois. 
aberta e nós appellamos : quer em palmar um objecto Para descorar mais 

0 
vi-

para todo o povo de Espo- · que lhe fez crescer a agua 
zende, afim de concorrer na bócca. nagre t:nlo, pode empregar-se 
na medida das suas forças, Mais adeante, ao com- o carvão an imal na dóse de 
para a execuçã? de tal m~- prido da Avenida, enco ~- 200 a 300 gr. por h.ectolitr~, 
lhoramento, pms que reah- tram-se duas extensas h-

1 
db:rn que e bom verificar pri· 

sado elle s~rá um dos lo- nhas de barracas de {rege- meiro, se é bastante. o'uma 
caes prefendos po~· todos, moscas. E a vaga m':lr~u- pequena porção de vinagre. 
para os se~s passeios. rante do po~oleu sa~1sfe1t? o carvão animal para ser-

Com a a1ud_a, por peque- lá passa, t:aJOS dom1?gue1- vir pare este trabalho deve 
na que ella se1a ou pareça, ros e sorriso nos lab1os, a d d faz 
irão animar a Commissào a visitar os Passos ou rezar ser e_pura o, 0 que se . • 
continuar na sua missão, dois Padre Nosso na vastis- pulverisa.ndo-.o . pelo a~ido 
na qual tem empenhado si ma egreja da povoação chlohydnco d1 l u1~0 a 20 oi .• e 
toda a sua boa vontade. que se acha brilhantemente lavando-o depois r~p eudas 

D'esta commissão, sym- ornamentada. vezes com agua bem hwpa. 
patica por todos os motivos, Depois d' esses peccado- Para a clarificação empre-
fazem parte os seguin_tes res terem encornmenda· ga-se a selatioa ou albumina, 
snrs: P. 0 Manoel Pereira, do a alma a Deus, correm como oa collasem dos vinhos. 
parocho encommendado pressorosos, roscas enfia- _ 
d'es ta villa, Manoel Anto- das em bengallas ou nos 
nio de Barros Lima e José braços; este !em um gar-
da Costa Terra. rafão de vinho, aquelle so-

+ braç.a um embrulho; de-

o pres iden te dos Es
tados Unid os: 

O pres1 ue ute Mac·Kmley, 

Coatioua a assigaar·se em 
casa do editor Antonio Doura
do, Passeio da Graça, 41-1 .º 
andar, e o seu preçd e de 
mo reis cada fasciculo de 48 
pa1i:ioas e doas columnas e 
em 1ypo muito legivel. 

Dario 
Do nosso callega do Porto 

tA Província•, transcrevemos 
a seguiule noticia, relativa a 
este romooce his torico que a 
Livraria editora de Guimarães, 
Libanio & C. ª, d11 Li sboa, (rua 
de S. Roque 108) está editan
do aos fascículos em bello 
papel e com primorosas gra
vuras de Conceição Sil va: 

Està publicado o 6.º tomo 
do bello romance bistorico de 
Silva Gayo. cM.rio» , episodil) 
das lacta s cilis de 1820 p 34. 

---~---· 
Dr. Q nh·lno CJmiha 
He6l ressou da fr eguezia das 

Nece:os idades, cooce\bo de 
Barcellos. o nosso ami go Dr . 
Quirino Augusto de Souza e 
Cunha, digno administrador 
d'este concelho, onde fo i lra· 
tar-se de alguns incommodos 
de saode que ultimamente o 
accommetteram. 

A substituil·o nas fu ncções 
admin istrativas dura nte a soa 
auseacia, ficou o sor. Antonio 
da Graça Hypolito, da fregue
zia d'Aqul ia. 

C' ães vadios 
No numero passado d'este 

jornal cha mamos a attenção 
pa ra que se evite nas ru as 
da oossa villa o enxame d~ 
cães vadios, pedindo a exlin· 
cção d'e iles, po meio dos bo-

Chamamos a aueoção dos 
níJssos leilores pa ra os aooan· 
cios que iºª secção respectiva 
inserimos com as ep1graphes 
- Padari a Luzo-Ilrazlleira
Telha - Deotista e Eucader· 
nação. 

JFão, :u. de J&alo 
Confioo a, como J1ssemos 

no ultimo oumero d'cste jor· 
na l, tHD tratamento oo hospital 
ct 'esta fr eguezia , o operaria 
ca rpinteiro Mrnoel Alves , ua 
freguezia da Marinhas, com a 
rotul a da peroa esqutirda fra
clura da. 

Asseveram -nos que o di· 
gnissimo fa cu ltativo e1.m• sar. 
dr. Au gusto Moreira Pin to, 
tem procurado, em ei tremo, 
todos os meios em prol do 
desventurado homem. 

Falia -se no facto louva· 

. 



do-se a ge.oerosidade da mesa 
e muito especialmente a do 
seu provedor. 

Outro tanto não procedeu 
a digna direcção do Hospital 
de s. Manoel d'essa iitla, na 
pessoa de Fé Exposta, pois 
que, domiciliada na mesma 
villa e n!ella tendo fracturad o 
uma perna, veio remelli~a ao 
bospital d'aqui, aonde foi su,
bmeuida a tratamento ate 
completa cura. 

Fão, terra bo~pitaleira e 
laboriosa, recolhe no seu pe· 
que no hospital uão só . os seus 
fi lhos patrios, mas ate todos 
quantos d'elle necessita.m, co
mo se prova sem se impor· 
tar se nas terras de suas na· 
!oralidades ba ou não bospi· 
taes' 

As casas de Caridade são, 
para nós, a monumentalissima 
alavanca dos pobres li 

-Dizem-nos que já ~ se a
cha colloc&do no salão da San
ta Casa d'esta freguezia, o 
retrato do irmão benemerito 
e bemfei lor, rev. Prior Gon· 
çalo Lourenço Cardoso Vian· 
na. 

Dizem-nos lambem que a 
pfntura é um trabalho dev~
ras esmeradissimo o que, mm 
uma vez, enaltece os meríios 
do snr. Nilo. 

-Na passada quarta-fei· 
ra, passou o anniversario na.· 
talicio do nosso presado am1 · 
go snr .. José Candido da Silva 
Ramalho. 

Ao jantar ass istiram ai· 
guns dos seus, não escapando 
nós. 

Para bens. 
-Terminaram os exerci· 

cios do mez de Maria e prin· 
cipiaram os do Coração de Je. 
sus na mesma egreja MaLriz, 
d'esta freguezia. 

Ainda d'esla vez escapa
ram a salto as cantoras, por
que <liga-se em abono da ver· 
dade nada temos que dizer 
senão louvares. 

-Esta vae a seu raspei· 
to!. . . 

Ha aqui certo individuo 
que não sabe onde arranjar 
meia cluzia de «patacas• para 
comprar urna «tom adia»; por
que diz elle que 'abichaodo» 
uma •toma dia>, logo que o 
partido se desloque bade ser 
regedor! . . . 

Amigo, um conselho de 
tolo: quem espera por sapa· 
tos de defunto tarde ou nun
ca aadarà calçado ... 

-Disseram·oos que certo 
sabichão da • Grecia • qoe a
q:ii ba mnito conhecido enl1 e 
nós, pretende rneller as suas 
, mana pulas , no melindroso 
relogio da egreja Matriz. 

Amigo, veja lá como se 
arranja, que lenhamos a his
toria dos realejos . .. 

Esperamos elogial-o não 
só n'este trabalho como, em 
outro que traz entre mãos. 

Talvez te escrev:i, sim? . . . 
Esquecido. 

A' cama1·a 
Pedem-nos a pDblicação 

do seguin te: 
O arrern2tante da carne 

José de Passos de Jesus F~r · 
reira , foi in timar a an tiga mar
cbaole Maria Luiza a não a
ba ter carneiros ou cabritos, 
pois quo isso lhe prohibia el· 
le. 

Que aDctoridade terá este 
snr. para prohibir alguem aba · 
ler carneiros? 

Que faz a Camara a est;is 
coisas? Em que situação fica? 
O arrematante não compre as 
condições do wntracto e aio· 
da por cima é protegido por 
quem o deve castiga r. No pro
:x imo numero seremos mais 
explicitos. 

Pesea do rio 
Dão-se casos aqni em Es

pozeod~. q11e a gente nem :1a· 
be se had11 rir das tolices 
praticadas, se ha-de chorar 
com pena de quem, parece 
que inconscientemente, as 
pratica .. 

Parece que •amos descen
do para uma degradação l&I, 
qoa em breves tempos, oin
guem se tia-de entender. 

Um d'esses casos, que pe· 
la soa execução causam riso, 
é este de ser dada uma or
dem aos pescadores que se 
empregam na pesca do rio, 
ou • barga •, como aqui lhe 
chamam, de não consentirem 
que n'esse pesca se eo::pre· 
guem mulheres. 

Mas esta ordem seria a sé 
rio, ou ainda serão remines· 
cencias do carnaval passado? 

Que direito ou qoe lei ha· 
verà qoe auctorise qn~m quer 
que seja, a prohibir que as 
mulheres se empreguem na 
pesca do rio ou mesmo do 
mar? 

Qoem me poderá prohi
bir, por exemplo, a mim ar
raes de um barco, que tenho 
licença para pescar, de levar 
n'elle mulheres afim de me 
auxili:;rem o'es~ a pesca? Pois, 
entende-se lã, que sejam da
das licenças para mulheres po· 
derem pescar, Cavado acima 
e h2ja quem prohiba qoe es 
sas mulheres possam pt:!scar 
em Espozeode? 

Coosh-oos porem, qne 
qaem deu essa ordem recoo· 
siderou e já hontecn deu or· 
dens em contrario. 

Foi bem para não voltar. 
mos ao assumpto. 
~ 

Historia dos .Jesultas 
por P. Z .<\CJONE 

D'e,tn obra illustrada, de tanto 
exito e interesse e que tão extraor. 
dinario numero de assignan tes cgn
la em todo o paiz, publicou- se a 
2 a caderneta hoje recebida por cata 
r edarcçii.o e pelo agente da Empreza 
E ditora n'csta localidade. 

O seu cuslo conlinua s9Ildo de 
~5 réis 11or. cada folba de 16 pa~i
nas. e 10 re is cada g ravura. VeJa-
11e o aneun•io, e certamente ne· 
n hum d •>s nos~osleitores deixará de 
uiguar esta obro.. 

DICCIONARIO DE MEDICINA 
PRUICA 

O PO'VO ESPOZENDENSE l 

Blor,;rapllia da terra 

e origuens da:humanidadc, segundo 
os eleme ntos fornecidos pela astro
nomia, geologia, cthnologia moder
na, exposição pelo systema adopta
do nct Curso tmperior de lettras, 
de Paris. 

Divide-se em tres partes! 
1.• Hisloril\ anti<,.~i; 2.a Historia 

da idade média; 3.• Historia moder
na, largam~nte deienvolvida com 
respeito a Portugal. 

Nilo ha estudo mais curioso e 
interess&.nte do que o de historia. 
que nos desvend~ a existcncia, usoe 
e costumes dP. todos os povos, as 
grandezas e miserias da ll'.1man idade 
em lodos os tempos, etc. 

O tratado sobre historia. que 
vamos dar á publicidiide, é cios 
111a1s bem elaborados de que ha 110-
ticia. bastanrio dizer que está 
adoptado ew Paris para es exames 
no bacharelato de lettra1. 

l{eune lambem a vantagem de 
fie.ir por um preço modesto aos as· 
signanles, por isso que a obra con
pleta não exceditá a 3 volumes, 
condição rar.1, vis to que todos os 
traba lhos que possuimo3 n 'es•.a 
gcnero são cari~;imos. 

A obra termiu• rá com um D lC
CIONARTO DE HISTORIA UNI
VERSAL, onde >e encontra em no
m enclatura alpbabetica os nome~ de 
todos os vu 1 tos de 11uem a historia 
se tem occupado entre t()dos ~8 po 
vos. 

Condiçoes de aesignatura para 
qualquer d'eslas dmis pubiio·•ções: 

Quer a HISTORIA UNIVER
SAL quer o OICCIONARIO DE ME
DICINA PRATICA publi· ar-se-ha 
em f.1lhas de 16 paginas, born ty~o 
e bom papel,· a preço de 50 r éis 
cada uma. 

O pagamento da assig·n atura em 
Lisboa será p or folha. nu acto da 
entrega; parn:a vrovincia será por 
series de 10 fdh;is, ou 500 récs. 

Estas puLlicações ~ó serão dis
tribuiàas a quem requ isite a sua 
assigrrntura a Emrmiza da 13iblio
theca de Livros Uleis, Ru~ do Con
selheiro Arantes Pedroso, 25, Lis
boa. 

/ ---------DANIEL DEFOE 

VIDA 1 AVINTURAS 
41MIR4Vlll 

DE 
Robl1111on CJ1•osoé 

Versão livre do dr. A. de Sottomayor 

Celebr e romance e uma das o 
brus primas da litteratura ingleza, 
profuz 1mente illustrnda com bcl
lissimas g a vuras antotipyas orig i n!\ 
es, repr<>ducção d'agu Lre llas devi
das ao pincel do distiuclo artiata 
A lberto de Sousa. . . 

Cada fa~ciculo de de 2 folha& de 
8 paginas cada uma, ou sejam i6 
paginas de lei tura, e uma finíssima 
gravura de pagina impressa em se
parado e em papel sup~rior, ou 2 
~ravu ras entercalitdas no texto o 
uma capa 50 r éis. 

. . 
, ?.:ia. São por este cita- ,commendas respeitan- :t 

AGRADECl~JIENTO ~ ?os todos os c1~edores tes _á arte de encader- ·~ 
- --p ----

~ ·~ :r .- ............. _~~ .. _ __.;. ;:,....,;;;.,..~-r.-::-:...- - . -

IH rncertos ou residentes lnaçao. i 
1 '; Padre Manoel AI . fora da comarca, para J 
vares Ferreira Neves, · que venham, querendo, ·VENDA DE ~ 
em seu nome e de to- assistir á praça~ u.8a- PROPRIEDADE . 
dos os seus, summa- rem dos seus dtre1tos ~ 
mente PenI1orado, a- em seguida á arrrernu- V d . i 

t - en e-se um eira- · 
aradece muito reco- açao. 0 d t l a· : 
º ·a . Espozi:mde, 18 dej o e errha advrat. ia, ; nhec1 o, por· este m '-110, ma .

10 
de 1901 com enge~ u e irar :' 

não lhe sendo possi vel b d o escrivão agua a OIS , casas e 1 

fasel-o pessoalmente, João Euaristo da R ocha vivenda, eira e cortes 
a todas as pessoas Verifi,q!J:ei a ex::ict.idão . para gado }atadas e 

' · t O Juiz de Direito, ' . qu os compr1men aram Carvalho Braga. arvores fructtferas, to-
ou mandaram o seu da tapada sobre si 
cartão de condoleucias. 'ti p A D AR IA por parede~ e vallos · 
por oc~asião do falle- com portal de entra-
cimento de sua irmã LUSD~BR4ZILlll4 da ao Norte e cancel- :', 
Maria Ferreira Neves. la de chave ao nascen-
Assim como todos os RUI\ DA EG!lF.JA · 
snrs. a amigos que as
sistiram ao seu fune
ral, nomeadamente aos 
seus collegas que as
sistiram gratis. A to
dos prost.esta eterna 
gratidão e reconheci
mento. 
P. 0 Manoel Alum·es Fe1·refra 
Neues 

E 8 r 0 z E N D E te. Tem direito a sete 
. poçadas d' agua· da fon-

A esta antiga casa, ª te da freauezia e é em 
~ais bem sortida _d'esta parte all~dial e n' ou-
v1lla,acaba de chegai o pu- t t t' . e 
ro e fino rapar e oreira a on-

Azeite de Villa-flor , o fraria do Senhor de 
qual vende ao preço de Barcellus com 487,2 
150 reis o meio litro. litros de milho grosso. 

Di~o de ~ir~ndella ª Esta propriedade, 
140 r~is 0 meio htro. denominada do Vina-

Dito de Thomar a 120 t 
10396 reis o meio litro. gre, em me-

0 unico depositario em tros quadrados e é si· 
C:omarca d'Espozende Espozencle de estes azeites tuadtl na freguezia de 

é o proprietario da ·Pada- Gandra, d' este conce
riá i Luzo Brazileira • , que lho, parti nJo com ter
ve~de por junto e a reta- ras do Hev.mº P.ª Ma
lho, fazendo o desconto de 

ARREMATACAO 
1." praça 

( 2.4 publica~·ã•)) 
No dia 9 de Juuho 

proximo, por 12 ho
ras do dia e á porta do 
Tribunal Judicial d'es· 
ta comarca, hade ter 
logar a praça para se
rem arrematados pelo 
maior lanço que offere
cido fo.r acima da res
pectiva; avaliação os 
predios segmntes: 

noel Alvares Ferreira 10 por eento a quem com-
prar de 25 litros para ci· Neves. 
ma. Para tratar-na ci-

Todas estas qualida- dade do Porto com 
des de azeites são garanti- Joaquim da Cunha Leal 
das e podem ser examina- ) · d 

- 1 ecegnell'o, rua a 
dos em' qualquer labora- B1iau1.sta n.e 315, onde 
torio chimico quando se e y 

suspeite da sua autentici- os pretendentes se po
dade. derão dirigir pessoal-

0 proprietario da aPa- mente ou por carta. 
daria Luzo Brazileira, pe-
de aos seus an;iigos e fre-
guezes e ao publico em LOTERL\ DE SANTO ANTONIO 
geral que o visitem sortin
do ·se do novo genero que 
só elle vende com o unico \! DA 

fim de servir bem º publi- iunnICOnDIA DZ ~InCA 

Cada serie mensal broch afa. 
contendo 5 fasciculos com 10 fo lhas 
de 8 paginas eada u ma , on sejam 80 
paginas de IcLura, com 7 on 8 bel. 
las gravuras, sendo 2 ou 3 de ga
gina impress.1s em separado e em 

Tradncc. iio de obra• de papd superior, e uma capa illustra-
da, 250 réis . ahnlh u•dos anclorê• 

Uma morada de ca
sas terreJs, cocn cober
to e quintal no Jogar 
de S. Bartholomeu, a
valiadas em 90h000 
reis. 

co, bem como de seu vasto 
sort ido de generos de mer
cearia o que tudo vende a 50:000$000 ' A Empreia otfe rece tambem a 

es,rangeírol!I e coor- todos os ers. assignantes no fim da 
denado com &oda a obra, um precioso brinde que constará 
proficlencla de uma liada esta.upa propria pa ra 

Uma leira lavradia 
no sitio das Covas de 
Linhares; avaliada em 
6~000 reis. 

preços modicos e ao alcan- Extracção a 12 de Junho 

Contendo 

Curiosas e uleis inform:tções 
sobre Anatomia ou deacripção do 
corpo humano, o que e !ltil a todos 
conhecer;- Hygiene. suas vantagens 
e processos p>1.ra obter a conserva
C<lo da s:rnde· - Conhecimentos de 
Phcmnacia e deChimica;- Botanica, 
descripç.ão de todas as planms que 
pódem ser utilisadas para .tn~tan1~n
to de enftlrmidadei, e mdrnaçoes 
para as recJnirncer;- Hydropathia 
sys lemas d e tratamento pela agua; 
Nervoso e tratamento applicação 
da electr icidade;- Uso de Aguaa; 
- Banhos do mar e thermaes e su& 
applicaçào;- Da Alimentação e 
cuida dos que n 'ella se devem ab
ser var- - Oas Creançaa. durante a 
ama mdu taçào, vaccin•1 e sua effica 
ci ,1;-:Da Gravidez cuidados qut 
>1. B mulheres devem observar du
rante o periodo da geslação;- Da 
Syphilis e enfermitl:ides secretas, 
etc., etc., t udo trotado e dtlscovol
vido de l'órnrn. luci<la e ao a lcance 
de todas as i ntelligencias 

A manürot f <cil de consulta em 
qualquer caso de doenç ,, a descri
p9ão em terminologia comesmha, 
ao alcance de tod•;S as doenças e d e 
todos os orgã.o~ que ellas atacam, o 
r eceiluario muitas vezes faci l de 
preparar sem reccorrer á chimica 
nem á pharmacia, tnrnando até 
agratla•el a leitura da obra, são 
outras tantas recommendações d ' el
la. 

HISTORIA UNIVERML 
Gonprehendcndo os principaes 

successos conhecidos <lesde a Creaçã» 
do Mundo até aod nossos dias. 
P recedida tio um prévio estudo 
sobre a 

emmoltlurar, reproducçã.o fiel d'um 
dos mais valiosos quad ros ex1stento 
no nosso Museu N~cional de Bellas 
Arles. 

'l'oda a correspondancia e pedi
dos d'assignatura d evem ser diri • 
gidoe á Empreza. do Atlas de Geo
,qraphia Uni1Jersal, rm~ da Boa Vista, 
62, l.•,- LlSl:lOA. 

Urna leira de lavra
dio no sitio da Cruz, 
foreira ao Conego Mor· 
gado, das Marinhas, 

ce de todos os bolçsa. de 1901 
A' padaria Luzo brazi. Bilhetes a ~,,,8000 

leira ao bom, fino e barato. i•éls 

No l'orto, á Livraria Portugneza 
de J oaquim Maria da Cwsta. Largo 
tios Loyos' 55 e 56, em 400 rs. 

avaliada em 
annuaes; ·\ 

FA B R 1 e A D E e A L 
Vlgesh.nos a •·.$200 r éis 

A commissão ad
PA l M El R A ministrativa da loteria, 

. . . incumbe-se de remet-
-· N est~ an.~i~·a e 1 ~- ter qualque_r encom· 

P.01 lante fobr ica de c . . 1' menda de bilhetes ou 
92#000 

ANNUNCIOS rs. Uma pequena por
ção de terreno lavra
dio, no Jogar de Cha
ins; avaliado em 2~000 

iDenti$ttt 
\'
Sõ por mais tl"es dias rs. 

Monsieur Borié Uma leira Iavradia 
Paul encontra-se hos- no sitio do Ma tto do 
pedado no Hotel do Ca- Pera~to; a' aliada em 
vado, na freguezia de . 156B500 reis. . 
Fão, onde off.:irece os Todos os pred10s 
seus serviços com todo são na freguezia de S. 
o esmero e a nreços Bartholomeu do Mar; e 
modicas como dêntista . vão á praça em virtude 

sll·n.a d~ ~a mar~··m di- vígessímos, logo que 
re1ta <i.:1. fo z do Cavado, ella seja acom·panhada 
enco~tr a-se como, se~- da sua importancia e 
pre ª :i vende! por pt ~,- mais 75 réis para o se
ços sem competenc13 auro do correio. 
telha das ?ossas me- 0 Quem comprar 10 
lhores fabnc~ s de to- ou mais bilhetes inteí
das as qualidades, a ros tem uma commis
qu ,~ l \'~~.de em pe.qu~~ são de 3 Ü[Ü. 
nas e ti l andes qua n t1 Os pedidos devem 
dades. . ser dirigidos ao secre-

A viso aos interes- ta rio. 
sados, Remetten1-se listas 

a todos os comprado-Colloca dentadu- de execução de senlen-
ras, chumbar com ou- ça commercial que Se- ENC~ DERNAÇAO 
ro. prata e porcelana, ! bastião Hodrigues A- í . 

res. 
Lisboa 27 de Maio de 1901 

extracção de moeJas J morim move a Antonio " Na typogra plua do 
sem dôr e limpeza de · Pires Larangeira e mu- « Espozendense » to
bocca. ( lher, ~fa mesma f. egue- ! nrnm-se conta de en-

O secretad o, 

Josi 11fü rinello. 



A 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

tnpmda por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Corn mendador da Orde1J1 
de Christo , Phurmaceuti co fornecedor da !leal Casa. de Sua llagcstade Fitlefü1sima El-Rei 
• Senhor D. Luit 1, Membro llonomio d~ Sociedade Pbarmaceutica Lusitaaa, e de oYtraa 
sociedades scien~ficas e iudustriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, t tilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avaHçada, convalescentes, amas de 
leite e para crian \ia , é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela· sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de fo ·ças no orgamsmo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi ger;:il que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos anno$, levou o autor a l.orual-a conhecida no estrangeiro. 

" l:-Ia tanab e an a n1e sn1n t"arinha peitoral p re-
p are.d SEl\-1: FERRO. pn.r a Oliil ca.solill em que 
aUe não ·"'~jn acoWJiie lba tlo . 

IEMPREZAEDITORADO qºº~~J?EN"TE > 

~~~~1-~ 

Obra unica no O'enero, indispensavel ao commercio, á in
dustria , ás ~rporações diplomaticas e consulares, 

seavos tasbella i,sogn.dos , estudantes de 
tood oãpaizes , etc. 

iniocm:nocc Oaoráer 100 cadernetas 

ENCYCLOl'EDH PORT[GUEZ.\ I UirnTR~D \ 
íiJ U ~ ~ ~ ôl Nl l !1 .1 (JJ t;·;1pJ] e: 

EU CI XCC 'OLUH E !!i 
Pul?·licado sob a dil•e(·C'ã o d e . l ox imjano J. e m o8 

Lente 1la escola me;l ic.i-cir:irg1ca do Purt J 
com a e ltlabo1•a c~'i o e O' c~ i w a d e 

A. J. Fereira da S1L;a , lente ri a Act•< lomia Polytechnica rio Porto, 
Bento Carqueja, lente da Acade mia Polytt:chn ica tio Po1 tn' e Oirp1·tor 
rlo cc Com mercio dll Porto; Llom inr;:o · ll amos . j uir. rle Oirei1 u; Erne •to 
Mai a, profes> or de musica; Firm ino PHeir•1 , jornal i;t : Franci co 
d' zererlo . lente da AcarlPL'1 il Polr ie c h nic ~ do Port•1; Jaq111• ~' ili nt J , 
jorn alt st:1; ~l. 1fO!i1ei ra Ramos , capi tão 'estado mai or , P·rnlu \ .irc r: 
lli no Dias de FrPit1 • lrnte do I stituto fndo ~ tr ial ri o PMl fl' n ... ~ rdo 
J o r~ e, lenta da E, nla lile1lico-Ciro rgic;i do Po rto : Cons. Wc 1ee. !au 

ABRANGE 1 d p de Lim a, l< nte da Academia Po y t~ch ni ca o orto. 
ac ,FznPerrotuguez, Hespanltol, lt~liano, Inglez e Allemão. - A «Encycloped1a portugn;,za i ll u strada~ é um 1rahalho rle Lmga 1late 

O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volome faci l dA iJr e. parado e es tudad o. A r oc~!Jte publi cação do « :'ilo u ve~ u Larousse 
manusear, 0 comoça a poblic11 r. se brevemente em cadernetas scmrna e.s il lnst1é, de Claude Angé, ·e io fi xar hcsi 1 ,11;Li~s e delt.rmi•1ar o .p1a<lro 
de l6 pagina~ , 8.' porru guez, e comprehende 80 Cd<leroetas , pelo do dic.:io nario que teo!ava roos le v1r a ca bo. . 

é ~ Não so imagme, porém, que se trata rl'u ma trad ocção d'esse \•alio-
rn º1~ÜSTO DE CADA CADERNETA 30 1 .. É S , PAGOS NO ACTO so mon um en to litte rario. Se a m.aio r parte ~os v oca.h o l o~ n'el le conll · 
DA ENTREGA dos se eacontra rn n? nosso , m~1 to s out ros 1otrod nzt mos . e é novo tu· 

1 

Preço d~ assignatora com porte do correio, pa g~mento adaantado: do qoanto se r ef~re .ª produc1;o·is_ na~u r~es ~o n o ~ _n so_l.o, d·1s_ nossas 
Par~ as pioviucias do con1inento, Açores e A~n ca p or tu ~ u e za: Se· , ~os_se ssões ult:ama.rtoas e do B~.1z 1 l, a h1::-tor1a poh!Jca, 11 '~r · ~ll e ar

rie <l e 5 ca~ernetas, 150 e :l.O réis de porte-Sene de iO cadernetas , t1sl!ca. dos dois pa1ze~ em ljOe e fa llada ~ hofl ua . port •i,.. neza, a ·11 ·ir • 
600 e ~00 reis de porte. Moeda forte. . . , grap l11a das duas n 31; 01:1 ~ . parte em que nao om 11t1nh>S um s~ dos voca · 

1 
Para a lndia portugueza. B1 azil e Oceama: Series de 20 caaernetas l.Jo los que cheg.i!a_m ao nnsso con.hEc1 me n10. . . . 

600 e 150 réis de por te. Moeda forte. . t 'e<t• ~ . cond1ç:ies o v?ca liulano <la a En1· y cl_opetl t~ p ort.1 1HJ ~l'I 11 us-

1 
Assi goa-se na Ernpreza rio Occidente.-Largo do Paço Novo-Lts· trada » é d uma fll! Ueza 111~?m pa ra 1:el. Aprove1ra:nos rn '.fo quanto nos 

boa e na~ terras onde a Empreza tem correspond entes . ~Em Es posen· Diccionar io portn :;: uezes ma1~ pe1fe1tos ~e encon ra rr'~ts !.1 o, .. ª í." cres
de no es tahelecimeu to do $f. João José Rodrigues de Frenas. c e.nt~mn siado qu:;.ntJ no~ pueceu ter u11 l1dade pa:a o o·)s~o pa1t, nos 

~m~~~~~~ 
por ÉMILE .RJCHEBOU~.G . _ 

D1cc1 ~0 1 nos universrns, pohlicados no p a 1 zP ~ m~1~ adi uta d1Js e so · 
bretudo consn lt: mos :is pul.J lic.;çiias especia es que em ge mi "< !.1 1cc10 -
narista ~ aband onam ; com estes elementos co nstru imos o plan o ri3 • Eo· 
cyclopedia Porto gu,.7a lilus1ra dél . 

Coaul fr úctt d e p u b ie=t<'fto 
l!:m vista do extraordtnal'IO suCt'.~sso que obteve a segunda ~d1çao 

do magnifico romance a FILH.'\ MALDITA, entenderam os e.d11or Ps 
· ~ 1 que era de1•er seu publicar um outro romance do mesmo. aucto r, 

---------------------.,.----,---!pois que só se póde attrtbuir 4 belleM d' a 'lo~lla nh r a~ e ~ g r~ n d e 

A <tEncyclopedia Portu"gueza lllustrad >J 1or 111a 5 vo lumes de ROO 
paginas a!)roxim :1damente c•tla um, em formato r:le 4.• grande, impres· 
soa tr es col umoas nas condi ções materiaes qne pó<l em sei apre iadas 
po r e te pro ~ pec 10. 

, , 1 sirnpathia 'lºe semp re in•pirnm os traba lhos rl e ~,Ml~R RICHEl,OUBG, 
PU BIL ICA.CJÃ.O ltlE~S.t.L 1 o mu ito nll tavel e accentoado íavor com que.º publico acolhou a pu· 

Public1-~e ~em 1 alm0 nte aos fa sri~ o l o s rl e lô r, •:; i:-? ; , com co me· 
rosas. µravuras, de modo que «S,i ndo o i º f1<r;Pulo no 1. 0 de ma io 
de 18911 . a obra e ~ tar 4 to rm1nad ;1 em "8 d& f• ·~re i ro ele WO~ » A em· 
preza rei:erva-se po"ém o d i r ~ ito de eni:u .t.r o p r~so d p•il• iraç'i:J, se 
isso lhe fúr po ssí ve l. 

ATLAS . E G~oc~ k\ D. Ui Nnlr.'.'D~Al. blic:içiio que e·tà a co ncluir Escolheram, P~ I S, ~s edllOl_'BS AS DUA~ t nit~ U:\ ~ 'tn~ : MAES, ro!'naace 11ne ó nrn dos mais nota veis e !mpr ess111nan t1is cntr . 
1 os mnitos uo E~1!1 E lUCHEBOlH\G tem da~o a estampa, taes como 

D E s e n 1 11• Ta: o E 1 1, L u s T n A o o ! A MULHEi{ ·FÂTAl .... A ESPOSA. A MAl'ITYB. o M ~B IOO . A AVÚ 
r. . • ! OS FlUIOS DA MI LLlO Ni\HlA, O SELVAGEM, A 'IUVA ~llLLIO-

C~ntr ndo. 10 mapp~s expressamente gravados e impresso s a cu• i NAf\IA 
0 

À l'ILHA i\I ALDITA. 0 ~ qaaes evidentemente o ~ol locaram 

Para as proviocias. onde nfo ho uv~r co rresp1 u 1l r. l'l<.~s expeJ1çfo 
fH· e·ha em cadernotas de 5 fisr. ; • 1 o';, r.ui" .. :l ,1 - "ncn! emp ~otJ Jas , 
de modo a evita r que sepm d•urniíkn.das pelo cvri r io. 

res, mo Pª )' IDas de texto de du:~s ?Olumna ~ o perto rle 300 gra· ! no onto mai s elevado e eu lminao te da lo'nga escala, en: que. por Of· 

varas re p1~e ,en l:10do vistas ?as prmc1 p ae~ w fades e 1.rllln nmentos do lenf de merito 50 acham 01 adua<los os gr andes romaac1stas da actoa-
mund o, pa1za ~Ans, retratos d h om en~ celebres , ílgnras dia ~ rammas, ·~te. 1 ~·d d ' "' 

Preco rle cada fasr; ·ulo , em Lisboa e Po1 to , tOO reis. Prov:nciaa 
HO r e i ~ . Ul t1a rn1 r. 120 reis. Brazil, üOO reis fr aco~ . 

Preço de cada cad erneta, 500 reis. Prov inc ias, 550 reis• Uitrann r, 
600 reis . Brazil, 3:000 fracos. A. primeh•a publicaç~'io quC: u 'e1Ue i;eoero se fmr; -j 1 ª e. CONDIÇÕ ES DA ASSIGN t\TURA 

. • . 
00 pau~ . . Cada ·caderneta semanal de 4 folh as e estampa ·· · ·· · · · · · 50 rei s A ssi~na ->a em toda9 a ~ livrarias e no Es~r i p t ori o da Emprez:i Edi

tora LE~lOS & C.• SUCCESSOR, Largo de S. Oomi ogos 36-l. º an
dar. POl\TO . 

Obr~ ded1c11 ~a a Soc1eJade de ~ eogr.aph1a de Lisboa em com· Cada valume brochado . .. ... ... .. . . . .. . ......... .. . 450 » 
memoraçao do lh centenarto da lndta Brinde a c ada IUJ1 8 i1,;nanle 110 fim da obra 

ORDIEll D 1l PUCLICJ.olÇÃ.O G de er.t~m im rcss.i a côres prop ri a para quadro, representando 
. O Mu ndo-Eo1opa-Portugal. phy,ico-~ortugal politico=Colo- ran ~vhti~~' ~~·rnl d~ A~enida ti a Libe1·dade ~,~~ 

mas portoguezas (Aço.res , . ~1.a de r ra)-Ço lom as .portoguezas (Gnmé, (5., edição consideravelmente aperfeiçoada) 
Cabo Verda, S. Thome Pn~c1 pe , Ajuda)-Col?nias portugoeza~ "(A n· Recehem-se as ~ignaturas n nescri p1orio dos edito re~ _BELEM & ~ ~~~ ~ola, )MoHçamb1q~e)-FColo01asSportu go1eza1 ~ (lodp1a po1t

1
agudeza, BM .

1
kcau, C. roa do !\Iarech :i l g3Idanha, \:!6, Lisboa; e nas pro vmcias , tltn ca -

i 1mor - es pan 1a- ra9ça- mssa- t~ 1a- eurnsu a os a ·ans · d, 1 1 1 -Grecia- llha s Britanicas - Ilolla da, Belgica--Al lemanha Austria- : sa os srs. correspon i e 1 es . --- ! Pfü A0~s,;t'ol"~" ma til'. {)inamarca , Succia e Noruega- ·fü1ssia-Asia occidental -India
China, Japão-A rchipela go asiatico-Africa-Africa (Lª parte)-A" 
frica (2.• parre)-Africa (3.• pa<te)-America do Norte-Can adá-E~
tados Unidos-Mexico-America central, Antilhas-Amarica do Slll
America do Sul ( J , • parte)-America do Sol (2. • parte)-Brazil
Oceanía- Hegiões po lares. 

Condtçõel!I da aãsignatora: 
Todos os mezes ~erâ distribuido um (a, ciculo conten do uma car· 

ta geographica emdadosamente gravada e 1mpres&a :i côres, uma fo. 
lha de quatro pnginas e texto de 2 colomnas e 7 ou 8 gravu?·as e 
uma capa .peio preço7de H.iO reis pag u$ no acte da entrega . 

Todo o assigaaote qoe tome a reHpuusabilidade de 3 ou mais as
signaturas terá direito a 20 por cento de al.Jatimento e de :10 assigua· 
luras em deante a W por cento e um exempla r gratis. N'estas con
dições acceitam-se corresponden tes em Iodas as terras das proviocias. 

Para as provincias as assignaturas serão pagas adean tadamente na 
razão de 2 ou mais fascicolos , sendo o porte franco. 

Toda a corresponilencia e pedidos d'assignatora devom ser di rigi · 
dos á Em pre:i;a EdUora do Auas de Gee~rapbla Unt
Terllftl-HUA DA BOA VISTA, 62, J.. 0 Esq.-LISBOA . 

U~.!:Y!1]!!!! '\'\~~ MA PRAIA OE amos DA PovaA oE v RllM ' ~ 
80 RÉIS Directo ra: 1 00 RÉ2S ~ l"ORTUG .t.~ . ~ 

Noactodaentrega ALICE DE ATHAYDE No acto da eatrega _ ~-- ~ 
..ORN.\L;;; F~-;;;:~--!?;~~~ ,;;;_~ · Abriu-se n'esta es t a n ci~ b i l nea ~ u~a r.;i~a S 
---- · · · f · ~ de sa ude para a cura d:i 010 1r pheH\, a freD<A "l)i 

Por contracto fei to em Paris, saira toda~ as a segund as - eiras» ª ~~ ri ~ qu al •e acha o di >tinc t11 r lin ico ex . mo snr . dr. ~ 
Moda Ulu1t1trada contendo em m~gnwcas µrav ura.s a p~eto e ~ JO- O PEDRO DA S. CAMPOS. "PI 
Cll l o r i tl a ~ . tod s ~5 no id :;dHs em chapeus , IOi! ettes , 

1
P'

1
'dantasta e ~~~ :\cce it~m.se doe ntes de ambos os sexos, a- ~~ 

f e ,0-es tan to pa ra senhora! como pa ra creancas. « 1 ll es corta · ~ d 
1 

· 
cone ~ . d d ' . ·r r • . h • fl!F u tos 011 cre~ n ç .1s. 
dos )) , taman ho natural. Bllrdados Ce to ?8 os 61 'º: • a~ompa~ ª ~ Pedidos e esclareci mentos 30 director , ~ 
dos das respectivas de~cripçue.s . ontera u.ma «revista ~ mo ª'> , ua11oe! ll. •tnt El"t./tll ,\. ~ 
onde todas as semanas todtcara aos se us leitores, os factos mai s "'VI 
im ortan tes que se derem durante aquelle espaço de ~empo ~ que j ~ ~?iz~ ~ ~ , ~~~ ~ 
se ~elacionem com 0 seu titulo. c1Corre~ p?ndo~c 1 a ll: Secçao de~ t 1a a d a 

1 
~ M' ff. (2) ~ ~ 

a res onder 3 tod as as pessoa:- qu e se di~11am a uo~a Ulu11ta·n~a ~ "U>I ~ ~n,, _n•-"""'--
sobr/ assumptos de interesse apropn~do . . «Receitas >> . ne~es ~ ar1as 

1

. ~-" ~~ ~ . "'l>. t 
a tod'ls as fa milias, etc., etc. «_A secçao lt ttera r1a consta ra de ro- __ - rf!. '"'"" e ift,' ~-'ifl <1 ~ 
mancas, contos, historias , poesias . A Boda 111 o st1•a11.a fica ~Ui~ { y;~ [) ; ~ IJ t,A) 
sendo 0 melhor e o mais ba ra to jornal de mod~~ qoe se publ1~:i em 

EHPREZ..t DA HISTORI .~ DE PORTUGAL (S ue.) Edito1·a Paris na ltagna portllt{ueza , e pela clareza uul1dade e vanedade '\'ic:o r do ca ~eno 
dos seus a rti ~os torna-se d t" Al li' ~· - lmpetic que Lh' rarla Uoderna D • ..tngmUa , 9ã-Typoi;1•a plat 

Ili. h iCD8, 3á, 3'J' 

LUIZ DE CAMÕES 

.11 1 li .1 1 
Grande edição popular e t11tu1trada 

"" • "" ..-. • .., " "' DE ""A !ll l! l I o c:ibP\ I(• ,· e torne br an:!o e 
1 ...,, '""' l§ll"El'llJ S ,\ V IEL E!I TOD~ "" ,..,,. ..,,....,,.... ' •' , 

"""' res1:wra ao ~a bello i:ri ~a l!Jo 
A Uodn IHn@tl•nda poblica rà por anno "'::! ~umeros rle 16 a sua vi tal id;.oe t• fo. ~; ,1;ora . 

paginas, com 36 colnmnas , em grande fo1·ma10 , 2:480 gravuras em Pel a rui 6 ,. rerro>J a 

preto e coloridas, 52 moldes cor tados, tamanho natural. . _ ~:·~~~~. • :?.ti~/{, à . .- . O re ihedio mai 
t .• edição <Jondiçõe• da lUH!li~natura 2.ª ed1çao 1 ·''[1:;'41""~~ se11 ur1HJUe ha para cura da 

ANNO. - u. numteros ccoolom :1· 800 orav~ras ·e;n preto e colori · ' tbm m etuherculo~ p u 'l moo re • frasco 1;)100 l'tllS me' o 
"9 l ANNO 59 numcros com •osffe, 1 oncbi t e . aft · 

'1 ·800 arav uras em pre o e • · .. f 600 
: "' e ld a tama das 59 mold"s co rtados tama· rasco . rt1s. 

Sob a direcção do s insignes artista s, ROQUE GAMEIHO E MA NU EL ri<las. 52 mo~!~ co~a ~::n totiÕ uho' na~ura l, -4;%000. ' O_ E .\l P L~STRO PEITORAL DE CE!1EH .. D~ AYEH . - Ex rce 
. • . OE MACEDO . . nho natural, 0~ . nu · I". 0 uma 1JJíl11enc1a bene!i ca e 1 ap1da em todas all »rç111:.5 da _ g~tgdn t:l e cio 

Esta ed1 çao de OS LU~ !A DAS, a mais monamcntal e mais r.co- gravaras ,<l ? boid.idosG,g,;lOO · SEMESTRE. _ 26 numeras peito . O sFJu poder no lavel de dlls trt11r d o• I' ~ e eml ,J1J c 1~do no modo 
nomica tle quantas se leem p b l ic ~ d o ate hoje , tem, rnmo compete J SE\mS fllE • - • numeras com 900 ~ra varas em preto, e por que all iva o peito e ~oee~a as tos' s vis 1e·11as. 
ao maior monumen to da nossa li ttcratura e esta Empreza imprime com 990 gravuras em prd o 0 co- Exh•acto comn o1i;t d e ,tl6!ia p r i• ilti:a de .t. .... er-

26 11 t 1 t 111 coloridas, 26 moldes cortados em •· 
a ~o d as as s~a s p~1blicações ., aum cunho verdadeiram t'!'le nacioual>i , lorida , - . mo l es cor ar os, ª~~Õ tamanho natural , 2si;l00. Para tJUn tk r o sa11i; ne, lim pr.l' o c-1>1 pc e cura r dic 1 
pors o papel e sah1do dtt fabrica portugueza, o typo fund ido na lmpren- nho na tural , 26 num. com 0 - doM el!lcr opbola • frasco 1.'.\ tOO reis . 
sa Nacio nal , il lostrada por artis ta s gcn_o inarn ente portugoozes, e as grn~oras rle ,h o~rlados.3 2.1>5oo. TRIMESTRE. _ 13 nomeros o remec!ão de A.ye r cou a ae:zõe -a ~'e~ re~ 1Dlllr cn1-
photc2rav11ras fPt!·1s Pgoalmen te po r artJ.;tas porluguezes . fBIMES1RE .- t numeros tentes fl biliosa ». 

~ 450 m preto e co com l150gravuras em preto e co-
Para que a edição podesse ser recebida da parte do puhlico com com flra vuras e d - lorid~s, 13 mol<les cortarlos em Todos os remetli os que fi cam indicado .. siill a ltam~nt~ ~o <!en r • 

toda a con fiança, foram a revUio e a prefa cçào d'el la entregues a lorida s, f3 moldes corta os, 2~Õ 1 1 t 1 e· UHO dos do maneira que sabem barato· por que um ·!Jrv rl ura mu ito 
um camoueanista illnstre, erud ito e poeta o sr. manho natural, 13 num . com aman 10 na ura' r is. em po. ' 

0ravoras de bordados 1$300. Pilu1n11 e.a h n Ucow d e -' ... cr-0 melbcr por.:,.s ti o sua· DR . SOUSA VITERBO 
socio da Academia Rea l das Sciencias , vu lto qne com as soas invesr 
tigações his toricas tanros serv iços tem prestado ao seu paiz , e coje 
eompetencia para trab~ l hos d'este genero é em ahsoluto recoo hecida por 
quantos labutam n'esta lide dos tr:1balhos lrtterarios . 

Pree o da aegi :;natmra 1 

Cada fas cicolo de 2 'flllh1 s, 1le 8 pagi nas , cada, in·!~. º, grande 
formato, contendo cada fasc iculo 2 esplendidas gravu ras 60 n•eil!I. 

C•da ~orno contearlo 5 fascíc ul os ou 80 pagioas, inserind o cada lo· 
mo iO ma gnificas gr:ivuras ori ginaes 300 rei!!!I. 

''eja-ae o 11·im h ·o f ;u1 uicu10 ('llll a> o fler do@ dil!I· 
•rlhuidore e nn li vt·tn·~ r- tt. En i'•·s c , 1medhune a. 
q11a11tla de 60 rci i'i. a qneau o l'Cqnãmifa1• à 

EMPREZA DA msTOHIA DE POlHUGAL 
LIVR L\HIA MODEIVA-Rua Augusta , 95, LISBOA 

Acceitam-se col"J'espoade ntes em o ·a, as tlHT H ria prtiv inda . 

10 Ll!!!iDO,t., PORTO E CJOIUBRA ,, .. 
ve e 101oi ramente vegelal. 

Um no mero contendo 30 gra· '\ Um ~ nu m e ro ] conte~do 30 --------
vuras em preto e coloridas , um gra · iras em preto e co!ondas, um ,/('.1-- Perreuo· d c116n lfec uu1te e f ! r rt~ n· 
molde cortado , tamanho 111toral, molde cortado, tamanho natural. ~. ~,;,J;;:;i*·' •e d e 4'EYEl'i-para d es icfcc t ~ r , .. ~ª~ 8 bt ·i · 
e um numero com :14 gravvras 1 ,._.f.1~:~~ ~·'X· nas; lambem é excellon tP para ti rar go rd u ~ a ou no· 
de bordados. ~:ki''.'·~ ::.:' doas de roupa, limpa r metaes, e curar feri 1a~ · 
No acto da entrega 1 00rM1 No neto da entrega so r11 t=~' -) ~ r ';~-='i.~ veude-11e em to d a ll!I rui 1u·1.-rnipaf'>11 

Cada nu mero da MODA ILLUSTR.ADA é acompanhada d' U~1 nu· ~.g?J.:t~~~-!:~} p b a1·1.u.ac•as e t 'O K ft t ' a11 , p:-t:<;o ... m> Ri.;: IS . 
moro do « P e «U Ecco <~0 la E1·ode1•ie» , JOI nal e pec1a l de \f~~,;:?:1-\l~ --------
bordados em todos os generos, rou pas do corpo, de meza, enxovae- VERMIFU O L. A I ... __ ·L T ~'.;S 'f ' .. Cl( 
para creança, t apessaria~ , cl~roche t, ponto de a~u lh a. obras de phans G DE B. .dl ~ . J 

t:isi~. rendas . pa s~amauta ria , etc ., etc . encon tr~· se na lllODA IL- E' o melhor reme.d10 contra loml.Jrigas. O rro pri t:tario e~. ~ p.0 ~1-
LUSTl{ADA, a tradacçào P-m porroguei d'aquellc Jorna l. pto a devolver o dinhei ro a rpwlqoer pessoa • tJOtl •I' o rrn:~t:iu nao 

Arg~i;;un-oe ,~ 1:rn todas 1u1 lii't'l'arias do 1·eiuo, n11as fa ça o efTeito IJ Uand o o do en te t.:mha •l rihr igas 1. sa6ui r u1ac ~:nen· 
e r.rc. 7 u e na d o 1H:io 1• te as io s trucrões . 

Deposito: Ja mes Cass I ~ ~ C •• 1~:.;~ do 6iluo:ol.io d ~ Si!·:.~ita, --
Ant)g;i, e ,·a ' e1 trand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa Porto. \ l ) 


